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PROGRAMA 
 

I. EMENTA 
Processos comunitários e organizativos no contexto urbano e rural; formas populares de participação 
direta e indireta. A relação da comunidade com a sociedade. O desenvolvimento integral e 
sustentável e suas implicações econômicas, sociais e políticas. A comunidade e o desenvolvimento 
sustentável. Questões emergentes no âmbito da ação coletiva. Elaboração, administração e avaliação 
de projetos comunitários. Estratégias para a realização do trabalho comunitário: pesquisa-ação, 
educação popular, observação participante. Identificação dos recursos comunitários, mobilização, 
assessoria, prestação de assistência direta, dinâmicas de grupo, teatro, psicodrama e outros. Análise 
de conjuntura, práticas sociais da Igreja e ONGs. 

 
II. OBJETIVOS 

 Possibilitar o estudo de processos comunitários viabilizados por Instituições Públicas e 
Privadas; 

 Aprofundar o conhecimento sobre Desenvolvimento Local Integrado e Sustentável e a 
importância da comunidade na concretização de propostas; 

 Estimular a observação participante de práticas comunitária e a sistematização do 
conhecimento; 

 Elaborar um projeto de intervenção na comunidade. 
 

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
Unidade 1 A comunidade no contexto do Desenvolvimento Local Integrado e Sustentável 

 Conceito de: comunidade, sustentabilidade, desenvolvimento local, desenvolvimento integral, 
desenvolvimento sustentável. 

 Porque o desenvolvimento sustentável deve ser construído a partir do local. 

 Relação entre desenvolvimento, participação comunitária e expansão de potencialidades. 

 Questões emergentes no âmbito da ação coletiva. 
 
Unidade 2 Estratégias para a realização do trabalho comunitário 

 Construção de propostas metodológicas e pedagógicas nos processos comunitários. 

 Proposta pedagógica de Paulo Freire na capacitação de lideranças: olhar sobre os 
educandos como sujeitos do processo de produção do conhecimento; o respeito à autonomia 
e identidade dos mesmos; educação como um processo que possibilita a reflexão crítica, a 
relação entre o conhecimento e a intervenção na realidade; a valorização da cultura local. 

 Conceito de empoderamento. O papel do líder comunitário. Participação, mobilização e 
organização comunitária. 

 
Unidade 3 Elaboração, administração e avaliação de projetos comunitários 

 Métodos, técnicas e instrumentos participativos. 

 Diagnóstico participativo; pesquisa-ação, observação participante.  

 Elaboração de projetos sociais. A participação como a chave do sucesso em projetos de 
desenvolvimento. 

 
IV. METODOLOGIA 
Será adotada uma proposta metodológica participativa, com vivências, exposição dialogada, 
seminários e observação participante de práticas comunitárias. 
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V. AVALIAÇÃO 
Para verificação da aprendizagem, será realizada uma avaliação individual (presença em sala de 
aula, participação, prova, leituras de textos, tarefas relacionadas ao conteúdo da disciplina) e grupal 
(apresentação oral e escrita da análise das práticas/processos comunitários). 
 
VI. CRONOGRAMA DE AULAS 
1.ª aula: Levantamento expectativas. Apresentação do programa, cronograma, referências 
bibliográficas. Contrato de funcionamento da disciplina. Técnica: recorte e colagem.  
Tarefa próxima aula: Trazer conceitos sobre: comunidade; desenvolvimento econômico, social, 
político, cultural, afetivo; sustentabilidade; desenvolvimento local integrado e sustentável.  
2.ª aula:  Início da Unidade I. Apresentação de levantamento feito pelos/as alunos/as sobre os 
conceitos de: comunidade; desenvolvimento econômico, social, político, cultural, afetivo; 
sustentabilidade; desenvolvimento local integrado e sustentável. Próxima aula Leitura texto 
elaborado pela professora Beatriz Herkenhoff sobre a proposta de desenvolvimento de Amartya Sen. 
3.ª aula: Debate e exposição da professora sobre o conceito de desenvolvimento proposto por 
Amartya Sen ( 2001) relação entre o global e o local, a comunidade e a sociedade; a proposta de 
desenvolvimento e a participação da comunidade, a expansão das potencialidades. 
4.ª aula: Exposição pela profª Márcia Benezath da experiência de indução de Desenvolvimento Local 
Integrado e Sustentável em alguns municípios do Espírito Santo (Programa Comunidade Ativa – 
Comunidade Solidária). 
5.ª aula: Síntese dos conceitos Desenvolvimento Local Integrado e Sustentável.  
6ª aula: Vivência participação — identificação dos poderes individuais e grupais. 
7.ª aula: Identificação de processos comunitários no contexto urbano e rural (pesquisa alunos/as). 
Processos comunitários viabilizados por instituições públicas e privadas. Divisão em grupo para 
observação de uma experiência comunitária e elaboração de um projeto de intervenção. Leitura para 
a próxima aula: GOHN, Maria da Glória. Educação não-formal e cultura política. 2. ed., v. 71. São 
Paulo: Cortez, 2001, p. 7-20. Dinâmica: Tema principal; problematização do tema; eixo que articula o 
raciocínio da autora; relação entre o local e o global; entre a educação formal e não-formal; propostas 
de intervenção na comunidade. 
8.ª aula: Debate sobre o texto de Gohn e exposição professora: realidade dos anos 90 e os desafios 
para a organização de comunidades. Questões emergentes no âmbito da ação coletiva. Leitura 
próxima aula: texto sobre Paulo Freire elaborado pela professora Beatriz Herkenhoff.  
9.ª aula: Unidade 2 Estratégias para a realização do trabalho comunitário — Proposta 
pedagógica de Paulo Freire educação e participação em processos comunitários. Trabalho em 
pequenos grupos com massinha de modelar (figuras que sintetizem a proposta de Paulo Freire). 
Tarefa próxima aula: memorial sobre a trajetória individual: como a educação bancária e a educação 
libertadora se manifestou/a nas relações em sala de aula, familiares, sociais, religiosas, etc. 
10.ª aula: Continuação proposta Paulo Freire. Trabalho em grupo partilhando as experiências com a 
educação bancária e libertadora. Apresentação em forma de teatro. 
11.ª aula: Conceito de empoderamento. O papel do líder comunitário. Vivência identificação poderes 
pessoais e coletivos. Participação, mobilização e organização comunitária. Leitura próxima aula: 
SOUZA, Maria Luiza de. Desenvolvimento de Comunidade e Participação. São Paulo: Cortez, 2ª ed., 
1990, capítulo X e XI.  
12.ª aula:  Instrumentos e técnicas utilizados nos processos comunitários. Debate sobre o texto de: 
SOUZA, Maria Luiza de. Desenvolvimento de Comunidade e Participação.  
13.ª aula: Estratégias para a realização do trabalho comunitário: pesquisa-ação, educação popular, 
observação participante. Identificação dos recursos comunitários, mobilização, assessoria, prestação 
de assistência direta, dinâmicas de grupo, teatro, psicodrama e outros. Ler para a próxima aula: 
BROSE, Markus. Metodologia Participativa. Uma introdução a 28 instrumentos. Porto Alegre: Tomo, 
2001. 
14.ª aula: Unidade 3 Elaboração, administração e avaliação de projetos comunitários. 
Intervenção em processos comunitários: estudo preliminar; análise diagnóstica; programação e 
elaboração de projetos. 
15.ª aula: Metodologia, métodos, técnicas e instrumentos participativos 
16.ª aula: Continuação debate metodologia participativa 
17.ª aula: Continuação debate metodologia participativa. Ler para a próxima aula: Avaliação de 
projetos. Roteiro Prêmio Itaú-Unicef. ARMANI, Domingos. Como elaborar projetos? Guia prático para 
elaboração e gestão de projetos sociais. Porto Alegre: Tomo, 2000 
18.ª aula: Como elaborar projetos. 
19.ª aula: Análise de modelos de projetos. 
20.ª aula:  Prova escrita do conteúdo dado. 
21.ª aula: Reflexão conteúdo da prova escrita. 



  

22.ª aula: Vivências técnicas e instrumentos de participação. 
23.ª aula: Seminário integrado com as disciplinas Oficina de Trabalho com indivíduo e Processo 
Grupal. Normalmente são formado 10 grupos, as demais apresentações ocorrem na aula dos outros 
professores — Grupo I 
24.ª aula: Grupo II 
25.ª aula: Grupo III 
26.ª aula: Grupo IV 
27.ª aula: Grupo V 
28.ª aula: Grupo VI 
29.ª aula: Síntese do conteúdo apresentado. 
30.ª aula: Avaliação da disciplina. Encerramento com café da manhã festivo. 
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